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Resumo

Este artigo relata um estudo feito com duas fêmeas adultas de tamanduá-mirim (Tt1 e 
Tt2) que foram translocadas e monitoradas por radiotelemetria no Cerrado brasileiro. 
O deslocamento dos dois animais foi de, aproximadamente, 6 km em seis dias; ambos 
se estabeleceram em fi sionomias abertas de cerrado; Tt1 veio a óbito 21 dias após ser 
solto, não sendo possível determinar sua área de uso, e Tt2 sobreviveu por quatro meses, 
estabelecendo área de uso de 1,06 km² (MCP 95%). Constatou-se que há necessidade de 
mais estudos para avaliar a viabilidade das translocações e, para isso, devem se considerar 
as predições propostas pela International Union for Conservation of Nature.
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Abstract
This paper reports a study of two anteater (Tt1 and Tt2) female adults, which were translocated 
and monitored by radio-tracking in the Brazilian Cerrado biome. The displacement of both 
animals was approximately 6 km in six days; and they both were established in open savanna 
physiognomies. Tt1 came to death 21 days after its release, and it was not possible to 
determine its home range. Tt2, on the other hand, survived for four months and established 
a home range of 1.06 km² (MCP 95%). There is a need for further studies to assess the 
feasibility of translocation and, therefore, the predictions proposed by the International Union 
for Conservation of Nature should be considered. 
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Introdução

Ecologicamente, o conceito transloca-
ção é defi nido como a movimentação 
de organismos vivos, pelo homem, 
de uma determinada área para outra, 

com soltura nesta última (IUCN, 1987, 
1998; Nielsen, 1988). Entretanto, o 
critério básico para tal ação é que essa 
última localidade faça parte da área de 
distribuição geográfi ca histórica e atual 
da espécie (IUCN, 1998). As transloca-
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ções são amplamente praticadas como 
estratégia de manejo de fauna, com o 
intuito de minimizar as ações antrópi-
cas causadas a uma ou mais espécies 
de determinada área. Além disso, estas 
podem ser realizadas com animais sil-
vestres que causem danos em lavouras, 
criações e/ou até mesmo ameacem à 
integridade física do homem. 
Fatores como a competição intraespe-
cífi ca e interespecífi cas, falta de co-
nhecimento genético da maioria das 
populações e introdução de doenças 
em comunidades saudáveis, são alguns 
dos pontos que colocam em dúvida a 
viabilidade das translocações. Stussy 
et al. (1994) e Beringer et al. (2002) 
citam que a taxa de sobrevivência de 
cervídeos (Cervus elaphus e Odo-
coileus Virginianus) translocados foi 
menor que a taxa de sobrevivência 
dos residentes, fato que demonstra a 
difi culdade desse tipo de manejo. Ade-
mais, segundo Beringer et al. (2002) a 
translocação parece ser uma solução 
positiva, apenas frente à opinião públi-
ca. Esta constatação remete à realidade 
brasileira, onde a maioria dos animais 
translocados não é monitorada e desse 
modo, não se conhecem resultados so-
bre a efi ciência desta.
A forma mais efi ciente de se avaliar 
as translocações de fauna parece ser 
mediante o monitoramento por radio-
telemetria, pois, segundo Crawshaw 
(1979), esta técnica permite acompa-
nhar os animais à distância evitando 
assim, interferências sobre seu com-
portamento. Na América do Sul, as 
principais causas que têm restringido 
o uso da radiotelemetria são o elevado 
custo dos equipamentos e a falta de 
técnicos especializados em sua utili-
zação. Entretanto, alguns estudos têm 
adotado a radiotelemetria como uma 
ferramenta prioritária para avaliar o 
processo de translocação (Rodrigues 
e Marinho-Filho, 1999; Richard-
Hansen et al., 2000; Rodrigues et al., 
2001; Chiarello et al., 2004) e reintro-
dução (Figueira et al., 2005) no conti-
nente Sul Americano.    
No Brasil, as translocações têm sido 
realizadas, principalmente, nos resga-

tes de fauna que se realizam durante a 
formação de reservatórios de hidrelé-
tricas e em projetos que criam lagos 
para a irrigação de lavouras. Apesar 
de alguns pesquisadores (Gribel et al., 
1987; Alho, 1988, 2000; Henriques, 
1988; Braga e Lima, 1989) apresenta-
rem contestações e até mesmo simula-
rem modelos demonstrando as conse-
quências negativas das translocações 
realizadas sem critério científi co, es-
tas continuam ocorrendo, principal-
mente em empreendimentos hidrelé-
tricos. Entretanto, estas também são 
a realidade para animais provenientes 
de tráfi co, atropelamentos e de centros 
de triagem. 
De modo geral, são escassos estudos 
de translocações com mamíferos brasi-
leiros que apresentem rigor científi co, 
sendo registrado apenas quatro na lite-
ratura. Destes estudos, um foi desen-
volvido na Mata Atlântica (Chiarello 
et al., 2004) e três Cerrado (Rodrigues 
e Marinho-Filho, 1999; Rodrigues et 
al., 2001; Silva e Ogassa, 2002-2004). 
Somente o estudo de Chiarello et al. 
(2004) não tem relação com hidrelé-
tricas, estando ligado a fragmentação. 
Observando as lacunas existentes para 
informações de translocação monito-
rada, movimentação e de área de uso 
da maioria das espécies de mamíferos 
brasileiros e sabendo da importância 
destas para o estabelecimento de medi-
das de conservação e manejo desenvol-
veu-se o presente estudo. 
A escolha de tamanduá-mirim como 
espécie a ser translocada, ocorreu de-
vido a este ser comumente encontrado 
na área de estudo. De acordo, com Em-
mons e Feer (1997) esta é uma espécie 
com ampla distribuição pela América 
do Sul. No entanto, são poucas as in-
formações existentes sobre a ecologia 
comportamental do tamanduá-mirim. 
A maioria deste conhecimento se res-
tringe à dieta da espécie (Lubin et al., 
1977; Montgomery e Lubin, 1977; Lu-
bin e Montgomery, 1981; Montgomery, 
1985a, 1985b), apenas os trabalhos de 
Montgomery (1985a) e Rodrigues et 
al. (2001) estão relacionados os aspec-
tos de movimentação e de área de uso 

destes animais. Assim, o presente estu-
do objetivou realizar o monitoramento 
da translocação de tamanduá-mirim no 
bioma Cerrado, região central do esta-
do de Tocantins, Brasil.

Materiais e métodos

Área de estudo

O estudo foi realizado na área de infl u-
ência do reservatório da Usina Hidrelé-
trica (UHE) Luís Eduardo Magalhães/
Lajeado (TO), nos limites dos muni-
cípios de Porto Nacional e Miracema 
do Tocantins, entre as coordenadas 10o 

08’S, 48o 26’W e 10o 02’S, 48o 26’W. 
A área de estudo é composta predomi-
nantemente de cerrado latu sensu, com 
a ocorrência de outras fi tofi sionomias, 
campo limpo, campo de cerrado, man-
chas de cerradão (ambiente, pouco co-
mum), fl oresta estacional (entalhes de 
capão de mata), fl oresta ombrófi la den-
sa com algumas zonas aluviais (fl orestas 
alagadas) e formações de veredas, com 
vegetação gramíneo-lenhosa dominan-
do as partes arenosas e mais abertas. 

Animais translocados

As duas fêmeas adultas de tamanduá-
mirim Tt1 e Tt2 translocadas pesavam 
respectivamente 3,4 e 3,7 kg, e encon-
travam-se hígidas. Estas foram captura-
das manualmente, sendo Tt1 em mata 
ciliar e Tt2 em cerrado strictu sensu. A 
contenção física de Tt1 e Tt2 foi realiza-
da em jaula de prensa, para que estas pu-
dessem ser contidas quimicamente. Na 
contenção química, utilizou-se a combi-
nação de cloridrato de cetamina (10 mg/
kg) e cloridrato de xilazina (1mg/kg) 
(West et al., 2007). Após a imobilização 
dos animais, um radiotransmissor (Te-
lonics, mod-125) foi acoplado na região 
dorsal destes, utilizando-se uma coleira 
em forma de colete, de modo a respeitar 
as características morfológicas e anatô-
micas da espécie.
A soltura dos animais foi realizada na 
manhã seguinte após a colocação do 
colete com radiotransmissor, sendo 
esta realizada dentro da Área de Pro-
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teção Ambiental do reservatório da
UHE Luís Eduardo Magalhães/Lajea-
do (APA do Lago de Palmas), que con-
siste de aproximadamente 50.000 ha 
de área praticamente contínua. Os lo-
cais de soltura de Tt1 e Tt2 situavam-se 
aproximadamente a 15 km de distân-
cia, em linha reta do ponto captura. A 
escolha dos locais de soltura foi deter-
minada pela semelhança fi tofi sionômi-
ca destes com os de captura, assim Tt1 
foi solta em fi sionomia de mata ciliar e 
Tt2, em área de cerrado strictu sensu. 
O monitoramento dos animais (Tt1 e 
Tt2) foi realizado por meio da técnica 
de radiotelemetria VHF, em frequên-
cia entre 150 e 152 MHz (Telemetry 
Eletronics Consultants, EUA). As 
localizações se defi niram pelo méto-
do de triangulação (White e Garrott, 
1990; Jacob e Rudran, 2003) e tam-
bém por localização direta (observa-
ção do animal). Os pontos de trian-
gulação e localização direta foram 
registrados com o emprego do Siste-
ma de Posicionamento Global (GPS). 
Para o processamento dos dados de 
triangulação, todos os azimutes foram 
corrigidos, considerando a declinação 
magnética em relação ao norte geográ-
fi co, subtraindo 20° para cada direção 
tomada com a bússola para o ano de 
2001. O conjunto de dados resultantes 
das triangulações e dos registros de 
localizações diretas foi analisado no 
programa Tracker 1.1 (Radio Loca-
tion Systems AB), onde se determinou 
deslocamento, uso de hábitat e área de 
uso de cada um dos animais. Para se 
obter os referidos dados de movimen-
tação, foram utilizadas apenas as lo-
calizações independentes do animal, 
sendo estas as obtidas a cada 24 horas. 
Para se determinar a área de uso, foi 
utilizado o Mínimo Convexo Polígo-
no (MCP) (Mohr, 1947) com 95% das 
localizações (White e Garrott, 1990; 
Jacob e Rudran, 2003).

Resultados

Inicialmente, os animais Tt1 e Tt2 
apresentaram um padrão semelhante 
de comportamento, o qual consistiu em 

um deslocamento de aproximadamente 
6 km do ponto de soltura até a perma-
nência em um determinado local. Este 
movimento foi realizado em cerca de 
seis dias. O animal Tt1, solto em am-
biente de mata ciliar em três dias foi 
localizado em fi sionomia de cerrado 
latu sensu, já no sétimo dia começou 
a diminuir seu nível de deslocamento, 
o que indica ser um comportamento 
típico de animal que começa a estabe-
lecer área de uso. No entanto, Tt1 foi 
encontrado morto dentro de uma toca 
de tatu-peba (Euphractus sexcinticus – 
tocas em forma de “U” invertido (Car-
ter e Encarnação, 1983)) no vigésimo 
primeiro dia após sua translocação, não 
sendo possível determinar a causa do 
óbito e sua área de uso. 
O animal Tt2, solto em área de cerrado 
strictu sensu, estabeleceu sua área de 
uso em uma região de contato de cer-
rado com cerradão. Nesta área de uso, 
Tt2 passou a utilizar como abrigos as 
tocas de tatu-peba (n = 4) e um bu-
raco formado pela raiz de uma árvore 
caída. A área de vida deste animal se 
estabilizou em 1,06 km² – MCP 95% 
(Figura 1), em aproximadamente qua-
tro meses de monitoramento, para um 
total de 32 localizações. No entanto, 
não foi possível continuar o monitora-
mento, pois Tt2 foi predado por uma 
suçuarana (Puma concolor) dois dias 
após a última localização. A identifi -
cação do predador foi feita por meio 
dos vestígios (pelos) e sinais e (rastros 
e arranhadura) (Becker e Dalponte, 
1999; Quadros, 2002; Miotto et al., 
2007; Trovati et al., 2008) encontra-
dos juntos a carcaça de Tt2.

Discussão

As distâncias de aproximadamente 
6 km, percorridas em seis dias por 
Tt1 e Tt2, foram signifi cativamente 
maiores, que as observadas por Ro-
drigues et al. (2001) que, para oito 
tamanduás-mirins também transloca-
dos no bioma Cerrado, registrou um 
deslocamento médio total de 1,14 
km, com variação de 0,25 a 2,17 km. 
Dessa forma, os dados deste estudo 

não corroboram com a afi rmação de 
Rodrigues et al. (2001) de que ta-
manduás respondem positivamente à 
translocação, por serem espécies de 
deslocamento lento.  Assim, é possí-
vel que a realização ou não de grandes 
deslocamentos por animais transloca-
dos consista em resposta individual e 
não seja aplicada à espécie, como se 
previa. Segundo Rogers (1988), uma 
pequena parte dos animais translo-
cados tende a percorrer grandes dis-
tâncias, até começarem a estabelecer 
área de uso. Tal fato pode explicar a 
existência de variação individual en-
tre animais de uma mesma espécie. 
Entretanto, existe a necessidade de se 
realizar um maior número de estudos 
sobre deslocamento e estabelecimento 
de tamanduá-mirim translocados para 
que se possa caracterizá-los. 
Adicionalmente, foi constatado que 
os animais Tt1 e Tt2 se deslocaram 
e se estabeleceram em fi sionomias 
abertas do Cerrado, áreas de cerrado 
latu sensu e de contato entre cerrado 
e cerradão. Este comportamento re-
futa a hipótese de que os animais Tt1 
e Tt2 permaneceriam em ambientes 
semelhantes ao de sua captura que 
consistiam, respectivamente, de mata 
ciliar e cerrado stri  ctu sensu. Este fato 
foi mais evidente, quando se observa 
o comportamento de deslocamento 
do animal Tt1, que embora solto em 
área de mesma fi sionomia de onde foi 
capturado (mata ciliar de aproxima-
damente 15.000 ha, o que representa 
30% da APA do lago), buscou as áreas 
abertas da área de estudo. Assim, uma 
das prováveis hipóteses a se conside-
rar é que o deslocamento e estabele-
cimento destes animais estejam re-
lacionados com a disponibilidade de 
alimento do que propriamente com a 
fi tofi sionomia. De acordo com Mon-
tgomery (1985a, 1985b) e Redford 
(1985), formigas e cupins são os prin-
cipais alimentos dos tamanduás e des-
se modo, determinam a sua densidade. 
Segundo Constantino e Schlemmer-
meyer (2000), no Cerrado, os cupins 
se apresentam em maior abundância 
e diversidade nas áreas de vegetação 
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Figura 1. Deslocamento total (6 km) e área de uso (1,06 km2 – MCP 95%) de Tamandua tetradactyla (Tt2) translocado no Cerrado (APA 
do lago de Palmas, Tocantins, Brasil).
Figure 1. Total displacement (6 km) and home range (1.06 km2 – MCP 95%) of Tamandua tetradactyla (Tt2) translocated in the Cerrado 
biome (APA of the Palmas Lake, Tocantins, Brazil).

abertas. Entretanto, outros fatores 
como adaptação e competição nas 
áreas de soltura são fatos que devem 
ser considerados, pois também podem 
ter infl uenciado no deslocamento dos 
animais estudados.
Quanto ao fato de o tamanduá-mirim 
usar como abrigos as tocas de tatu-pe-
ba (Euphractus sexcinticus) e as cavi-
dades formadas por raízes de árvores 
que caíram, este corrobora as obser-
vações de Rodrigues e Marinho-Filho 
(2003). O mesmo ocorre para área de 
uso registrada para fêmea Tt2, que se 
encontrou dentro dos valores obser-
vados por Rodrigues et al. (2001). 
Assim, estas são informações que pa-
recem ser características da espécie. 
No entanto, a inexistência de dados 

sobre comportamento e ecologia de 
tamanduás-mirins residentes e mesmo 
a escassez de estudos de translocações 
para a espécie não permite maiores 
conclusões.   
Apesar desse estudo, ter apenas dois 
animais translocados pode-se verifi car 
que a longevidade destes foi curta, não 
existindo assim, efi ciência no processo 
de translocação. Já os resultados obti-
dos por Rodrigues et al. (2001) indica-
ram que os tamanduás-mirins podem 
se adaptar ao manejo de translocação e 
reintrodução. Entretanto, acreditamos 
que essa é uma questão que necessita 
ainda ser estudada, pois o período de 
monitoramento do referido autor es-
tendeu-se no máximo por 10 meses, e 
de acordo com O’Brien e McCullough 

(1988), somente 15% dos veados-da-
cauda-preta (Odocoileus hemionus) 
translocados da Ilha de Angel, na baía 
de San Francisco, Califórnia, sobrevi-
veram após o primeiro ano de trans-
locação. Assim, isto parece ser um 
indicativo de que se deve estender o 
período de monitoramento de animais 
translocados por um tempo pelo menos 
superior a 12 meses.

Considerações fi nais 

Desse modo, pode-se concluir que a 
complexidade de se translocar ani-
mais está relacionada a uma série 
de fatores, que muitas vezes são su-
bestimados. Alguns exemplos destes 
fatores são: sanidade, genética de 
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populações, capacidade de suporte 
do ambiente, interações intra e inte-
respecífi ca, características das espé-
cies manejadas, qualidade do hábitat, 
monitoramento radiotelemétrico, dis-
ponibilidade de recursos, entre outros. 
De modo geral, os estudos de translo-
cação são importantes (Griffi th et al., 
1989), desde que sejam considerados 
os fatores citados acima, pois, dessa 
forma, será possível aprimorar a téc-
nica de translocação para que ela se 
transforme em um procedimento de 
fato efi caz para a conservação das es-
pécies selvagens. 
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